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A REFORMA DO CÓDIGO BRASILEIRO DE ÉTICA MÉDICA: UMA ANÁLISE SOCIOLÓGICA ORIENTADA PELA BIOÉTICA 
LUCAS FRANÇA GARCIA; JOSÉ ROBERTO GOLDIM, RENATO DE OLIVEIRA 
 
Introdução: A discussão a partir dos referenciais teóricos da Sociologia e da Bioética é necessária para obter uma compreensão 
da importância das alterações promovidas durante o processo de reforma do Código Brasileiro de Ética Médica (CBEM) ocorrido 
entre os anos de 2008 e 2009. Objetivo: Analisar as alterações promovidas durante o processo de reforma do CBEM a partir da 

importância que estas alterações representam ao campo da saúde, sob à luz da teoria principialista de Beauchamp e Childress. 
Método: Estudo de caráter qualitativo com  análise de conteúdo de documentos, utilizando o referencial das Ciências Sociais, 
especialmente da Sociologia, e da Bioética.  Resultados: Foi verificado que a reforma promovida pelo Conselho Federal de 
Medicina (CFM) reforçou o princípio da autonomia, da Teoria de Beauchamp e Childress (promovendo, um equilíbrio entre a 
autonomia do médico e do paciente); incorporou a resolução 1805 de 2006 do CFM que trata sobre a terminalidade da vida 
humana e dos Cuidados Paliativos nestas situações; introdução do conceito jurídico-legal de responsabilidade subjetiva do 
profissional da medicina, em que a responsabilidade médica é sempre pessoal e não pode ser presumida. Conclusão: A reforma 
do CBEM traz avanços em relação ao Código anterior, publicado em 1988, uma vez que reforça o princípio da autonomia (tanto 
do paciente como do médico) e incorpora assuntos de extrema importância social e individual para a área da saúde como os 
Cuidados Paliativos.  
  

 

 




